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1.    MERCADO NACIONAL 
 

1.1    PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR, NO ATACADO E NO VAREJO 

Conforme a pesquisa de preços realizada pela CONAB, o preço médio pago ao produtor de alho nobre 
roxo extra, classe 5, em Minas Gerais, em janeiro, situou-se em R$ 120,21/caixa com 10 kg, apresentando redução 
de 8,3% na comparação com o mês anterior e aumento de 2,0% na comparação com o mesmo mês do ano anterior 
(Quadro 1 e Gráfico 1).   

Em Goiás, o preço pago ao produtor nesse mês situou-se em R$ 115,00/caixa com 10 kg, apresentando 
redução de 2,4% na comparação com o mês anterior e aumento de 0,2% na comparação com o mesmo mês do 
ano anterior. 

Em Santa Catarina, o preço pago ao produtor nesse mês situou-se em R$ 88,82/caixa com 10 kg, 
apresentando aumento de 14,3% na comparação com o mesmo mês do ano anterior. 

 

     

 

Ainda conforme a pesquisa de preços realizada pela Conab, o preço do alho nacional, no atacado, no 
estado de Goiás, em janeiro, situou-se em R$ 163,75/ cx. com 10 kg, apresentando redução de 2,8% na comparação 
com o mês anterior e aumento de 14,8% na comparação com o mesmo mês do ano anterior (Quadro 1 e Gráfico 2).  

De acordo com a pesquisa de preços realizada pelo Instituto de Economia Agrícola de São Paulo (IEA), 
o preço do alho argentino, posto na região metropolitana de São Paulo, situou-se em R$ 126,08/cx. com 10 kg em 
janeiro, apresentando aumento de 4,5% na comparação com o mesmo mês do ano anterior. 

O alho nacional com origem em Minas Gerais, posto no atacado da região metropolitana de São Paulo 
situou-se em 149,07, apresentando pequena redução de 0,8% na comparação com o mês anterior e aumento de 
28,5% na comparação com o mesmo mês do ano anterior.  

 

http://www.conab.gov.br/
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1.2       IMPORTAÇÕES 

 
    Em janeiro/2022, as importações de alhos frescos ou refrigerados exceto para semeadura (NCM 0703 

2090) apresentaram redução, em termos de quantidade, de 13,9% na comparação com o mês anterior e de 21,6% 
na comparação com o mesmo mês do ano anterior, situando-se em 9,2 mil t, e redução de 24,6% em valor na 
comparação com o mês anterior e de 13,3% na comparação com o mesmo mês do ano anterior, representando um 

http://www.conab.gov.br/
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gasto com importações de US$ 12,5 milhões, a um preço médio de US$ 1.359,1/t, FOB países de origem (Quadro 
2 e Gráfico 3). 

 

 
 

 

 

A principal origem das importações em janeiro foi a Argentina, representando 90,5% do valor total importado 
(US$ 11,3 milhões) e 90,9% da quantidade (8,3 mil t), a um preço médio de US$ 1.352,3/t FOB (Quadro 4). 

O preço FOB de importação em janeiro do alho com origem na Argentina apresentou redução de 3,9% na 
comparação com o mês anterior e aumento de 3,9% na comparação com o mesmo mês do ano anterior.  

Foi seguida pela China, representando 6,5% do valor total importado (US$ 812,2 mil) e 6,5% da quantidade 
(600,8 t), a um preço médio de US$ 1.351,9 FOB. 

O preço FOB de importação em janeiro do alho com origem na China apresentou redução de 0,4% na 
comparação com o mês anterior e aumento de 32,4% na comparação com o mesmo mês do ano anterior. 

As importações de alho com origem na China devem recolher, quando internalizadas, o direito adicional de 
anti-dumping de US$ 0,78/kg, conforme determinado pela Portaria nº 4.593, de 2/10/2019, publicada no Diário Oficial 
da União, de 3/10/2019medida que permanecerá em vigor até 3/10/2024. 

O terceiro principal exportador para o Brasil no mês foi o Chile, que representou 2,9% do valor importado 
(US$ 362,6 mil) e 2,3% da quantidade (216,0 t), a um preço médio de US$ 1.678,9/t.  

O Peru complementou as origens das importações de alho do país em janeiro/22.  

 

http://www.conab.gov.br/


 

 

 

 

               Maria Helena Fagundes – Técnica de Planejamento – TNS IV       E-mail: mh.fagundes@conab.gov.br       TEL: (61) 3312-6375 

                CONAB - SGAS 901 Bloco A, Lote 69 - Edifício CONAB -   CEP 70.390-0000   Brasília DF      www.conab.gov.br      Tel.: (61) 3312 6241 

 

 

   ALHO 

   JANEIRO DE 2022  

A importação de alhos frescos ou refrigerados exceto para semeadura (NCM 0703 2090), está sujeita à 
alíquota de 35,0% ad valorem conforme determinado pela Lista de Exceções à Tarifa Externa Comum (LETEC). 

 

 

 

 

 

2.    MERCADO INTERNACIONAL 

2.1      PRODUÇÃO MUNDIAL 

Conforme as informações publicadas pela Food and Agriculture Organization (FAO-FAOSTAT), a 
produção mundial de alho evoluiu de 25,8 milhões de toneladas em 2016 para 28,0 milhões de toneladas em 2020 
a uma taxa média anual de crescimento de 2,1% (Quadro 4). 

O principal país produtor é a China, que representou 74,0% da produção mundial em 2020 com uma 
safra de 20,7 milhões de t. Esse país tem aumentado a sua produção em 0,5% aa no período 2016 a 2020. 

É seguida pela Índia que representou 10,4% da produção mundial em 2020, com uma safra de 2,9 milhões 
de t, e tem aumentado a sua produção a uma taxa média anual de 15,9% aa entre 2016 e 2020. 

 

http://www.conab.gov.br/
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O terceiro país maior produtor é Bangladesh, que representou 1,7% da produção mundial em 2020, com 
uma safra de 485,4 mil t, e tem aumentado a sua produção a uma taxa média anual de 6,2% aa no mesmo período. 

Esses três principais países produtores representaram 86,9% da produção mundial total em 2019 e os 
dezessete países apresentados no Quadro 5 representaram 86,1% da produção mundial. 

O Brasil apareceu como décimo-terceiro país maior produtor em 2020, com uma produção de 155,7 mil t. 
No período 2016 a 2020, o país aumentou a sua produção a uma taxa média anual de 4,1%. 

 

2.2   EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 

As exportações mundiais aumentaram a uma taxa média anual de 9,4% entre 2016 e 2020, evoluindo 
de 1,9 milhão t para 2,8 milhões t (Quadro 5 e Gráfico 5). 

No mesmo período, o valor dessas exportações apresentou redução à taxa de 3,1% aa, de US$ 3,6 
bilhões para US$ 3,1 bilhões, e o preço unitário recuou a uma taxa média anual de 11,4%, situando-se em 
US$ 1.132,6/t no último ano. 

A China, que exportou em média 8,8% de sua produção no período 2016 a 2020, domina o mercado 
mundial, e representou 80,0% da quantidade global exportada em 2020.  

É seguida pela Espanha, que representou 6,8% do total exportado em 2020, e exportou em média 
66,4% da sua produção no período 2016 a 2020. 

 

http://www.conab.gov.br/
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A Argentina foi o terceiro país maior exportador, com uma participação no mercado mundial de 3,5% 
em 2020, havendo exportado, em média, 63,1% da sua produção no período entre 2016 e 2020. 

Os nove países principais exportadores apresentados no Quadro 5 representaram 96,5% das 
exportações mundiais em 2020. 

 

 

 
2.3   IMPORTAÇÕES MUNDIAIS 

As importações mundiais cresceram a uma taxa média anual de 7,5% entre 2016 e 2020, evoluindo 
de 1,8 milhão t para 2,4 milhões t (Quadro 6).  

http://www.conab.gov.br/
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No mesmo período, o valor dessas importações aumentou à taxa de 0,9% aa, evoluindo de US$ 3,0 
bilhões para US$ 3,1 bilhões, e o preço unitário recuou a uma taxa média de 6,1% aa, situando-se em 
US$ 1.248,6/t no último ano. 

O principal país importador é a Indonésia, que representou 24,1% das importações mundiais em 2020, 
havendo importado 587,7 mil t naquele ano. Esse país vem aumentando as suas importações à taxa média anual 
de 7,2% entre 2016 e 2020. 

É seguida pela União Européia (27) com participação de 8,9% no mercado mundial, havendo 
importado 217,3 mil t em 2020. Essa região aumentou as suas importações a uma taxa média de 3,9% aa entre 
2016 e 2020.  

Como terceiro maior importador em 2020 encontra-se o Brasil, com uma participação de 7,9% das 
importações globais, havendo importado 193,5 mil t naquele ano. Entre 2016 e 2020 o país aumentou as suas 
importações à taxa média de 2,8% aa. 

Os quatorze principais países importadores apresentados no Quadro 6 representaram 75,3% das 
importações globais em 2020. 
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3. TENDÊNCIAS DO MERCADO BRASILEIRO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                    
 

             FATORES DE ALTA            FATORES DE BAIXA 

Em janeiro, houve reduções de 32,5% da quantidade 
importada na comparação com o mês anterior, e de 21,6% 
na comparação com o mesmo mês do ano anterior, 
situando-se em 9,2 mil t.  

 

  

Em janeiro, o preço médio FOB de importação 
reverteu a tendência de alta observada por três meses 
consecutivos e apresentou reduções de 3,2% quando 
denominado em dólar (US$ 1,359,1/t) e de 5,2% 
quando denominado em reais (R$ 7.521,4/t) na 
comparação com o mês anterior. 

A região Sul está em período de colheita e 
comercialização da safra. 

A ainda pouca recuperação da atividade 
econômica devido à crise sanitária da covid-19 e o 
desemprego persistente representam redução do 
consumo de alimentos, parcialmente amenizado pelo 
programa Auxílio Brasil. 

Expectativa: Estima-se aumento dos preços pagos ao produtor no próximo mês.   
 

http://www.conab.gov.br/
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4. DESTAQUE DO ANALISTA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Em todos os anos no período 2015 a 2021, o preço médio dos sete primeiros meses do 
ano do alho argentino, internalizado principalmente no primeiro semestre, quando as regiões 
Sudeste e Centro-Oeste encontram-se em entressafra, posto no atacado da região metropolitana de 
São Paulo, ficou abaixo do preço, no mesmo período, do alho nacional com origem em Minas Gerais 
(Gráfico 6).  

Em 2021, o preço médio dos sete primeiros meses do ano do alho com origem em Minas 
Gerais (R$ 164,21/10 kg) situou-se 13,4% acima do preço do alho argentino (R$ 144,75/10kg). 
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